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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à 
prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, obra reúne 
atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, 
que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com 
a metodologia da revisão bibliográfica, uma ferramenta essencial para consolidar 
conhecimentos específicos na área da saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, 
esse deve ser muito bem fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o 
assunto, todavia com um olhar crítico e inovador. Assim em tempos de avalanche de 
informação revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais para consolidar 
o conhecimento.

Portanto, nesse terceiro volume, são abordados trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares, tais como, tratamento de lesões, saúde da família, 
aleitamento materno, análise molecular do melanoma, jejum e treinamento resistido, 
diabetes de mellitus, equoterapia, parto vaginal, metastasectomia, mortalidade 
indígena, lesões em praticantes de crossfit, mieloma múltiplo, terapia gênia e outros 
temas tão interessantes quanto interdisciplinares.

Deste modo o terceiro volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Os adenomas 
hipofisários podem ser funcionantes ou não-
funcionantes e a exérese deles exige técnica 
apropriada, especialmente por causa da 
anatomia local. Inicialmente a abordagem 
transcraniana, desenvolvida por Cushing 
foi a mais utilizada, sendo substituída anos 
depois pela cirurgia endoscópica endonasal 
transesfenoidal (CEET) por Jho e Carrau. A 
abordagem com o uso do microscópio ainda é 
considerada a técnica tradicional, entretanto, 
observa-se que a CEET é a mais usada em 
centros de referência. Objetivo: Analisar a 
CEET, suas vantagens e superioridade quanto 
à técnica tradicional. Materiais e Métodos: 
Compõe-se por uma revisão de literatura 

baseada em artigos relacionados à CEET 
disponibilizados na PubMED, Scielo e Elsevier. 
Resultados e Discussão: A abordagem 
transesfenoidal oferece vantagens devido 
à redução do trauma ao lobo frontal e ao 
quiasma óptico, à ausência de cicatriz externa 
e, principalmente, à menor morbimortalidade. 
O uso conjunto do endoscópio soma a estas 
vantagens a facilidade na identificação de 
estruturas de risco e visualização de toda 
a área acometida pelo tumor, assim como 
suas ramificações extrasselares. Conclusão: 
A CEET apresenta vantagem evidente em 
relação à abordagem microcirúrgica. Todavia a 
necessidade de equipe experiente e a escassez 
de aparato tecnológico específico se mostram 
como o principal empecilho para esta técnica.
PALAVRAS-CHAVE: Hipófise; Adenoma; 
Transesfenoidal; Endoscópio; Endonasal.

ABSTRACT: Introduction: Pituitary adenomas 
may be functioning or nonfunctioning, and 
its excision requires appropriate technique, 
especially because of the local anatomy. Initially 
the transcranial approach, developed by Cushing 
was the most used, being replaced years later by 
endoscopic transsphenoidal endonasal surgery 
(ETES) by Jho and Carrau. The approach using 
the microscope is still considered the traditional 
technique, however, it is observed that ETES is 
the most used in reference centers. Objective: 
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To analyze ETES, its advantages and superiority regarding the traditional technique. 
Materials and Methods: It is composed by a literature review based on articles related 
to ETES available in PubMED, Scielo and Elsevier. Results and Discussion: The 
transsphenoidal approach offers advantages due to the reduction of trauma to the 
frontal lobe and the optic chiasm, the absence of an external scar and, mainly, the 
lower morbidity and mortality. The joint use of the endoscope adds to these advantages 
the ease in the identification of risk and visualization of structures of the entire area 
affected by the tumor, as well as its extrinsic ramifications. Conclusion: ETES has an 
obvious advantage over the microsurgical approach. However, the need for experienced 
staff and the scarcity of specific technological apparatus are the main obstacle to this 
technique.
KEYWORDS: Pituitary; Adenoma; Transsphenoidal; Endoscope; Endonasal.

1 |  INTRODUÇÃO

A hipófise, também chamada de pituitária, é uma glândula ligada ao hipotálamo 
pelo infundíbulo e está alojada na sela túrcica. Esta estrutura anatômica é uma 
parte do osso esfenoide, e está circundada por importantes estruturas, como o seio 
cavernoso, artérias carótidas internas, quiasma óptico e seio esfenoidal. A sela é 
revestida superiormente pelo diafragma, um folheto da dura máter, que isola e protege a 
hipófise. A glândula é dividida em duas porções: anterior, produtora de hormônios (GH, 
ACTH, TSH, prolactina, FSH e LH), e posterior, responsável pela secreção hormonal 
(ADH e ocitocina)6. Os adenomas pituitários são tumores benignos classificadas em 
funcionantes (75%) e não-funcionantes (25%), os primeiros mimetizam a função 
glandular e os segundos podem ser anatomicamente prejudiciais8. A exérese desses 
adenomas corresponde a 20% de todas as cirurgias intracranianas realizadas em 
tumorações cerebrais primárias4, e inicialmente a via transcraniana foi a técnica de 
escolha. Em 1910, Halstead desenvolveu uma abordagem gengival sublabial para 
inicial exposição do seio esfenoidal, a fim de reduzir as sequelas cicatriciais operatórias, 
sendo posteriormente adotada por Cushing, uma adaptação e compilação de diversas 
técnicas. A abordagem transcraniana não foi abandonada, e sim aprimorada por 
Cushing, fazendo com que suas taxas de mortalidade se tornassem mais baixas que 
as da transesfenoidal, instituindo esta técnica como a mais utilizada na época. Norman 
Dott, em 1923, conheceu a abordagem transesfenoidal com Cushing em Massachusets, 
e ao retornar a Edinburgh, aprimorou-a, evitando a sua obsolescência9. Finalmente, em 
1996, Jho e Carrau foram estimulados a analisar o potencial das técnicas endoscópicas 
na cirurgia de acesso à hipófise, que posteriormente, De Divitiis e Cappabianca 
aperfeiçoaram e difundiram por toda Europa. O uso do endoscópio permite melhor 
visualização da anatomia do seio esfenoidal, da região selar e parasselar, e por isso 
auxilia na redução das complicações pós-operatórias. Estas, entretanto, ainda existem 
pela complexidade da relação com estruturas importantes adjacentes3. Hoje, apesar da 
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abordagem endoscópica endonasal transesfenoidal apresentar melhores resultados 
e ser amplamente utilizada, ainda é considerada anticonvencional. Assim, o objetivo 
do presente estudo foi analisar a CEET e suas vantagens e superioridade quanto à 
técnica tradicional, por meio de uma revisão de literatura7,5.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo se trata de uma revisão de literatura realizada por meio de busca 
ativa nas bases de dados Pubmed, Elsevier e Scielo, entre julho e agosto de 2018. 
Foram usadas as seguintes palavras chave: endoscopic, endonasal, pituitary, surgery, 
complications, history, evolution, hipofyseal adenoma e seus correlatos em português. 
Para a devida seleção dos artigos foram utilizados como critérios de inclusão: estudos 
que abordassem história, anatomia da hipófise, métodos cirúrgicos, e principalmente, 
as complicações e as vantagens existentes na técnica endoscópica; e foram excluídos 
artigos com abordagem restrita a crianças.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A CEET é um passo na evolução da neurocirurgia, apresentando inúmeras 
vantagens se comparada à abordagem com uso do microscópio. A cirurgia é iniciada 
com a inserção do endoscópio pela narina, até o óstio do seio esfenoidal, onde uma 
visão panorâmica, favorecida por imagens fluoroscópicas, propicia a identificação de 
estruturas importantes, como o assoalho da sela túrcica, e as protuberâncias óptica 
e carotídea, o que garante a redução das taxas de complicações pós-operatórias e a 
superioridade da técnica. A incisão da sela e da dura máter são feitas respectivamente, 
e o adenoma é exposto, sendo extraído com cureta e cânula de sucção. Em seguida, 
o endoscópio é inserido na cavidade formada para identificação de tecido tumoral 
remanescente e em casos de adenoma funcionante, está indicada a exérese com 
margem de segurança. Na vigência de vazamento de líquido cefalorraquidiano (LCR) 
é feito um enxerto da cavidade com tecido subcutâneo. Por fim, a reconstituição do 
assoalho selar pode ser feita com uma fração de osso obtida do septo do seio esfenoidal 
ou com empacotamento com esponja de gelatina absorvível, caso necessário pode-se 
reforçar o aparato com enxerto de gordura. Um dos avanços da abordagem atual foi 
o fim da realização da coagulação próximo ao óstio do seio esfenoidal, que devido à 
proximidade com os neurônios olfatórios, era a principal causa de anosmia e hiposmia 
no pós-operatório7,2. A abordagem transesfenoidal endoscópica endonasal também 
oferece vantagens sobre as outras devido ao resguardo da função da hipófise, à 
redução do trauma ao lobo frontal e ao quiasma óptico, à diminuição da perda sanguínea 
durante o procedimento, à ausência de cicatriz externa e, principalmente, à menor 
morbimortalidade4. Dentre as complicações pós-operatórias da CEET, o vazamento 
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de LCR é o mais notável4,3,1, que pode acarretar meningite potencialmente fatal e 
está relacionado ao tamanho, consistência e margem dos adenomas, assim como 
à falta de experiência do cirurgião. Teoricamente, os altos níveis de cortisol também 
podem colaborar para o afinamento da textura da subaracnóidea, aumentando sua 
vulnerabilidade. Outra complicação preponderante em quase todas as análises é a 
Diabetes Insípidus, distúrbio transitório ou permanente decorrente da insuficiência 
hipofisária na secreção do hormônio antidiurético, atribuído, principalmente, à 
compressão ou invasão de tecidos adjacentes ao sítio do tumor, ao aporte sanguíneo 
à glândula e ao possível edema do pedúnculo hipofisário. Dentre as complicações 
mais graves relatadas, estão a lesão da carótida interna, o hematoma compressivo 
local, a hemorragia extrasselar e a hemorragia devido ao resíduo tumoral, que 
decorrem, principalmente, da hemostasia inadequada durante o procedimento4,5. Os 
resultados foram semelhantes aos da série microcirúrgica em lesões endosselares, já 
nas lesões extrasselares o uso do endoscópio ofereceu excelente visão dos campos 
cirúrgicos profundos, dando acesso às ramificações do tumor. Assim, observa-se que 
as principais vantagens da CEET, além das já mencionadas, são o desconforto pós-
operatório mínimo para os pacientes, a melhora da possibilidade de se aproximar e 
remover os macroadenomas com expansão extrasselar e, finalmente, a repetibilidade 
em caso de recidiva5.

4 |  CONCLUSÃO

A abordagem transesfenoidal com o uso do endoscópio é um avanço na 
cirurgia de adenoma hipofisário, mostrando resultados melhores que a abordagem 
microcirúrgica convencional, uma vez que as taxas de morbimortalidade e desconforto 
pós-operatório foram reduzidas consideravelmente. O uso do endoscópio possibilita 
uma melhor visualização do campo cirúrgico ao cirurgião, facilitando a identificação 
das estruturas que causam mais riscos à cirurgia. A técnica, mesmo sendo a mais 
usada, ainda enfrenta barreiras, pois exige um cirurgião experiente, com uma equipe 
igualmente qualificada. Além disso, a necessidade de um aparato tecnológico faz com 
que a realização das CEET fique concentrada nos centros de referência.
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